












“A língua tem poder sobre a vida e sobre a 

fruto.”





–

Bakhtin’s dialogism, the













capaz de dizer “eu” diante de um “tu”. Essa afirmação é fundante, pois nos revela que não existe 

–



sim um processo dialógico, no qual “quem forma se forma e re

se e forma ao ser formado”. Nesse movimento recíproco, o educador também é 





meio de enunciados situados. Conforme afirma Bakhtin (2006, p. 125), “a língua vive e evolui 

realizada através da enunciação ou das enunciações”. Aqui, o sentido não está na mente 

Conforme observa Travaglia (2009, p. 29), nessa concepção “não há erro linguístico, 

comunicativa”

–



como “atividade, como forma de ação [...] como lugar de interação que possibi

de uma sociedade a prática dos mais diversos tipos de atos”. Esse entendimento transforma 



“apresenta novas formas de politizar a vida social 

para além das histórias que nos contaram sobre quem somos”. Ou seja, trata

“procurou

nacionais comuns ao processo educativo em todas as regiões brasileiras” (



“de cima para baixo”, 

mas devem considerar as “ações coletivas representando contextos locais vividos”.





categorias hierárquicas: (1) o universo discursivo, sendo “O conjunto das formações discursivas 

de todos os tipos que interagem numa conjuntura dada” (Maingueneau, 2005, p. 34); 

campo discursivo, que se constitui em “um conjunto de formações discursivas que se encontram 

discursivo” (Maingueneau, 2005, p. 34); e (3) o espaço discursivo, que são os “subconjuntos de 

formações discursivas que o analista, diante de seu propósito, julga relevante pôr em relação” 



com outras vozes. “Todo enunciado é dialógico, ou seja, é endereçado a outros, participa do 

processo de intercâmbio de ideias: é social.” (Bakhtin, 20

resistem às mudanças, permanecem como “evidências”, e se reproduzem mesmo quando não 



o qual “todo enunciado é dialógico, ou seja, é endereçado a outros, participa do processo de 

intercâmbio de ideias: é social” (

afirmar que a análise da argumentatividade nos discursos precisa levar em conta seu “modo de 

funcionamento real”, ou seja, seu caráter dialógico (







contemporânea é “criar inteligibilidade sobre problemas sociais em que a linguagem tem um 

papel central”, o que implica compreender não apenas o que os sujeitos dizem, mas como e por 











“ ” “

”





nos trechos que tratam da necessidade de “base” para os professores e da importância da 

“ ”



é o “pilar” da aprendizagem, a entrevistada toma posição em uma controvérsia mais ampla 



a questão do ‘escrever correto’



necessidade de “aulas mais atrativas”, o que revela uma incipiente crítica ao modelo vigente. A 

menção ao “escrever correto”, no entanto, reafirma o lugar da norma como princ

que o professor deve dominar a gramática porque é “o que é mais passado em sala de aula”, ela 

gramática e as aulas eram daqueles estilos bem tradicionais mesmo, de ‘qual palavra 
é o que?’, ‘é adjetivo?’, ‘é advérbio?’, ‘é verbo?’... bem tradicional



fica evidente pelo uso de expressões como “abuso de análise gramatical”

e pela descrição das aulas como “bem 

tradicionais”, seu posicionamento atual enquanto futuro professor aponta para uma crítica a 









como o “pilar” para o aprendizado e para a formação docente. Esses sujeitos, ainda 



“

”,

, a gramática ainda é percebida como o “pilar” do ensino, um conteúdo essencial 
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Você acha que no curso de Letras deve/deveria ter uma disciplina que aborde o ‘ensino 
de gramática’? justifique.
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•

•
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a questão do “escrever correto”.

•

•

•

•



as aulas eram daqueles estilos bem tradicionais mesmo, de “qual palavra é o que?”, “é 

adjetivo?”, “é advérbio?”, “é verbo?” ... bem tradicional,
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